Características espirituais do habitat rural by Pinto, Fernando Vaz
Recebido em 31 de Dezembro de 1953.
Caracleríslicas espirituais do habitat rural
por
FERNANDO VAZ PINTO
Assistente do Curso Livre de Arquitectura-Paisagisfa
O habitat rural, como consequência da poderosa inscrição humana 
sobre a face da terra, numa manifestação de ocupação improdutiva do 
solo, para usar-se a linguagem técnica da Geografia Humapa, encontra- 
-se em relação íntima com a herança étnica e cultural das populações 
que nele se acolhem.
Não são apenas faetores de ordem natural — como a índole das cul­
turas, condições geo-agrológicas, climáticas, topográficas ou a menor 
ou maior abundância de água — nem influências de ordem geo-econó- 
mica ou geográfica que directamente interferem, imprimem ajustada 
expressão e determinam o tipo de povoamento. São ainda, e quem sabe 
a quais pertence primordial valia, as influências de ordem psicológica, 
o condicionamento temperamental, as virtudes morais e religiosas dos 
povos, que emprestam marcado cunho às formas de habitat que os ho­
mens erguem e povoam.
Por isso, se é possível dizer-se com Spengler que a casa aldeã é 
uma planta, mergulhando as suas fundas raízes no solo que a rodeia, 
também se não desvirtua a realidade afirmando com o vulgo que «as 
casas são janelas da alma», 11a expressiva imagem que traduz com nitidez 
a noção de que ela é como que o prolongamento e 0 reflexo do próprio 
homem, sobre a face da terra.
Já Vidal de La Blache dizia que a casa constitui «um dos sinais 
fiéis da mentalidade dos que a habitam» e o nosso povo assevera que 
«pela casa se vê quem dentro mora».
O habitat rural, não fugindo à regra de qualquer dos aspectos da 
actividade geográfica do homem, não pode compreender-se e interpre­
tar-se inteiramente sem meditação atenta do combate espiritual em que 
este se empenha, isto é, a acção que exerce sobre si mesmo para que lhe 
seja dado viver como homem. Por outras palavras, ele resulta afinal e
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em última análise, dessa tremenda luta pela vida, não da vida animal 
comandada por inferiores sentidos, sórdidas paixões ou inclinações gros 
seiras, mas da luta do homem sobre si mesmo, sobre a sua própria natu­
reza interior, recalcando instintos e preenchendo deficiências de carácter, 
erguendo-se para além da pura contingência material e abrindo horizon­
tes a uma vida superior verdadeiramente humana, na plena expressão es­
piritual.
A vida humana é de certo modo uma construção que o homem opera 
sobre si próprio, realizando o seu máximo de vida espiritual no equilí­
brio das faculdades que em si encerra, por virtude do domínio da razão 
sobre o instinto. E então, mas só então, o homem poderá desenvolver 
o seu esforço humanizador pleno de capacidade e de recursos, de qua­
lidades conscientes e reflectidas.
Então o homem modifica, transforma o mundo exterior que o cir­
cunda, humaniza a natureza física — faz. Mas para que o seu esforço 
humanizador possa na realidade ser completo e duradoiro, possa assentar 
em sólidas condições de eficiência e progresso, possa enfim ser fecundo, 
nao lhe é possível ater-se ao mundo físico: é mister que ultrapasse o 
âmbito das realidades palpáveis, torna-se forçoso que dê um passo mais, 
o mais difícil, o mais árduo — o homem faz-se.
Quer dizer: o homem não só estabelece o seu domínio sobre a na­
tureza que o rodeia para, sofrendo-lhe a acção, lhe impor subserviência, 
aproveitando os inumeráveis recursos do seu potencial criador, consoli­
dando-os e amplificando-os, como vence a sua própria natureza coman­
dando e utilizando as suas virtualidades latentes para se desenvolver, 
progredir e melhor realizar.
Vê-se assim que não basta unicamente considerar a força deter­
minante do meio geográfico no condicionamento fisiológico e psicológico 
do homem; este pode também tornar-se factor de seu próprio condiciona­
mento, de sua evolução fisiológica ou psicológica, talhar-se a si mesmo, 
modelar a própria estátua, esculpir as formas da sua própria natureza, 
transformando-se, modificando-se e até reconstruindo-se!
Não serão apenas anseios de material exigência, necessidades de 
ordem puramente económica que ele irá tentar satisfazer ou aperfeiçoar 
pois se, como diz Leonel Franca, «pelo corpo imergimos num meio físico 
e sofremos-lhe todas as influências vitais», não há sombra de dúvida 
que «pelo espírito emergimos do ambiente sensível, trabalhamos por 
vencer-lhe as resistências e impor-lhe vitoriosamente as conquistas da 
ideia».
O homem não domina apenas a natureza exterior — especialmente
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quando sabe encontrar forças para opor uma negação às solicitações do 
mundo real, quando atinge o plano heroico da renúncia, o homem domina 
também a sua natureza interior. E é por virtude deste esforço, desta luta 
surda e tenaz, mas com certeza mais violenta, mais brutal e constante do 
que a luta com os elementos que o circundam, que se operam as melho­
res realizações de toda a civilização humana.
Nesta luta interior, fechada, silenciosa, que se desenrola no mais 
íntimo da natureza humana, estabelecem-se os preceitos religiosos e os 
códigos morais — da moral religiosa, que é sempre a mais fortemente 
imperativa, como o diz Amorim Girão. Eis porque, como escreve este 
mesmo autor, «a acção que o homem exerce sobre si mesmo, as suas rela­
ções com os outros homens, e a acção que exerce também sobre a natu­
reza exterior, andam... estreitamente ligadas à concepção que ele tem 
do mundo e de Deus, a qual vem assim a desempenhar um papel prepon­
derante na vida e nos destinos humanos, e no próprio desenvolvimento 
económico das diversas regiões do globo».
Se o trabalho humano implica uma transformação da natureza fí­
sica, o trabalho do espírito, de que resulta a mais intensa mística, implica 
a transformação das consciências e transforma a natureza moral.
Por isso dissemos atrás que o habitat rural se encontra em relação 
íntima com a herança étnica e cultural das gentes que o povoam.
Fica bem expressa a evidência da afirmação e poderemos, até, ir 
um pouco mais além, acrescentando que o comportamento e a actuação 
do homem sobre a terra se não encontram em dependência especial da 
mesma terra mas sim das ideias que, informando a sua personalidade, 
são fonte segura das suas concepções morais e religiosas.
Eis porque, ao estudarem-se as paisagens humanizadas, em toda a 
sua extrema variedade e complexidade, não bastam apenas os conheci­
mentos de clima físico mas, e especialmente, é indispensável atender e 
ajuizar da magnitude do seu clima espiritual não esquecendo que, se o 
mundo exterior só pode ser compreendido e sentido em função do nosso 
mundo interior, no dizer de Cruz Malpique, até a própria eficiência das 
técnicas resulta essencialmente condicionada pela atitude interior do 
homem em face da vida, como escreve ainda Leonel Franca.
Por isso, partindo para as vastas realizações planificadas, de tão 
elevado apreço na vida moderna, urbanizar ou projectar núcleos de colo­
nização tomando apenas em atenção as vantagens de ordem económica, 
regra geral discutíveis, ou mesmo a melhoria de condições económico- 
-sociais, quantas vezes utópica e vazia de conteúdo real, não é urbanizar 
nem colonizar — é talvez fracassar! O caminho a seguir não pode alhear-
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-se dos fundamentos morais, do substractum espiritual das populações. 
Esquecê-lo, é não somente produzir trabalho vão como, e mais perigosa- 
mente, cercear, tolher, coarctar a expansão do homem na sua plenitude 
humana. Por isso é fracassar: no primeiro caso, acorrentando as aglome­
rações humanas já individualizadas, criando-lhes verdadeiro clima de 
aquário, artificial e impróprio; no outro, pretendendo dominar a natu­
reza física em arbitrariedade violenta, não compadecida com a essência 
íntima dos que lerão a seu cargo a humanização da paisagem, como se 
fosse possível vestir o homem de cabeçada e cruzarem-se depois os bra­
ços, com tranquila satisfação e serena beatitude, no convencimento de 
que ele percorrerá o caminho imposto sem necessidade de rédea e chi­
cote. ..
Falar-se em habitat disperso ou concentrado, para se induzir uma 
antiga necessidade de vida comunitária neste e se deduzir uma actual ten­
dência individualista naquele, é atacar o problema de forma idêntica à 
do observador que, fechando um olho, examina extensa paisagem sem 
aperceber-se da grandeza do relevo que a distingue.
Para o compreendermos, bastará recordar um exemplo bem carac* 
teristicamente português: o dos aglomerados populacionais do Minho. 
Habitat disperso, sem dúvida, onde se patenteia a real existência de um 
permanente contacto em vida de comunidade.
Debrucemo-nos um pouco sobre ele, em curta análise.
Descido o íncola romanizado dos cimos inexpugnáveis onde se al­
cantilou pelo transcurso de séculos, entre as muralhas das citânias que 
erguera, logo começou dominando o mar de selva que o cercava conquis­
tando-lhe, não já as sendas e veredas misteriosas por onde havia acor­
rido de uma parte e outra na luta demorada que ofereceu aos invasores, 
mas extensões maiores onde ia talhar a árvore, destruir o bosque, arro­
tear a terra e semear o campo.
Foram-se os romanos, vieram novos povos invasores — mas perma­
neceu o íncola inviolável na sua vincada personalidade nascida no tempo 
das citânias, através de uma vida familiar de forte hierarquia paternal, 
individualizada na coesão própria das tradições que cultivava.
Desde muito cedo, nos séculos que nos precederam, se afeiçoou ao 
trato da terra, a ela se impondo para logo a cultivar. Quer dizer: ini­
ciou-se aí, muito antes do que em qualquer outra região, a feição rural 
da gente vária que invadiu e habitou o nosso recanto peninsular.
Nesse contacto tão remoto e permanente com a paisagem que o cir­
cundava se encontrará, por ventura, uma das causas dessa íntima per- 
cepção que o habilitou a modificar tão profundamente o meio exterior
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sem lhe quebrar a harmonia nem romper o equilíbrio, furtando-se à 
catástrofe de uma destruição desordenada e buscando, através de uma 
extensa e avisada compartimentação, a necessária e indispensável estabi­
lidade ecológica para as alterações que introduzia.
Torna-se evidente que a feição rural do habitante do Minho se ini­
ciou muito cedo e que, do interesse e contacto permanente com a Natu­
reza, a que se votou, resultou a formação de fortes características pes­
soais impondo-lhe, no âmbito psicológico, os poderosos sentimentos e ten­
dências que na actualidade o estreitam ainda, em apertados laços, à 
terra de sua origem fazendo-o sentir e viver, intensamente, os inesgotá­
veis motivos que a actividade do campo profusamente lhe fornece.
Jamais esse povo se poderia furtar ao imperativo de tão substancial 
ruralismo, mantendo-se firmes e intactas no correr dos séculos as singula. 
res características da sua original maneira de ser.
Amor à terra, ruralismo substancial — eis o vínculo que o domina, 
lhe modela o carácter ou lhe corrige as arestas. Mas atente-se: o en­
raizamento ao solo, o sentimento rural, numa palavra a agricultura — 
eis a primordial razão de desenvolvimento harmónico das sociedades, pois 
ela é, por excelência, o elemento estabilizador do homem no âmbito das 
sociedades e das nações, o seu fundamental factor de permanência e con­
tinuidade. É-o porque, como nenhuma outra actividade, favorece a for­
mação de verdadeiras personalidades, bem equilibradas e vigorosas, 
forjadas na escola das responsabilidades.
Vivendo em permanente contacto com a Natureza, trabalhando so­
bre «coisas vivas», diariamente ligado à vida do solo, dos animais* das 
plantas, é o homem da terra forçado a perscrutar continuamente as va­
riações de meio e de clima para poder adaptar-lhes os métodos de cul­
tura e, em cada descoberta que faz, novo motivo encontra a enriquecer- 
-lhe a experiência e a criar-lhe maior apego ao trabalho. Mais ainda, ele 
é o verdadeiro «homem do risco», já que o imprevisto constitui o mais 
vulgar atributo da vida do campo — «nada é seguro nos campos; viver 
aí é ousar, é arriscar permanentemente», como o escreveu já alguém.
Mas se a agricultura constitui não só uma verdadeira escola de va­
lores personalistas, como um obstáculo a oferecer contínua resistência 
à «desvitalização» do próprio homem, é ainda e sobretudo, um relevante 
factor de estabilidade familiar e um extraordinário exemplo de vida 
colectiva e de comunidade espiritual.
0 trabalho e a vida familiar andam aí estreitamente ligados no equi­
líbrio difícil, se não impossível, de romper, em que se associam de forma
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tão íntima e profunda a comunidade de produção e a comunidade do­
méstica.
«Obligés de collaborer, de conter les uns sur les autres, il se crée 
entre les membres de la famille des liens plus forts, un enchevêtrement 
cTintérêts, d’habitudes, de traditions qui renforcent 1’esprit de famille 
et rendent plus difficiles les désunions et les séparations. On a constate 
bien souvent que les divorces étaient plus rares à la campagne qu’en 
ville, et que ceux-ci se rencontraient plus souvent datis les familles non 
agricoles que dans les familles agricoles.» (*).
Entre nós a raridade do divórcio, para não falarmos da sua ausên­
cia total, representa uma indiscutível e sã característica das populações 
agrícolas. É que a sociedade campesina constitui uma verdadeira lição 
de «permanência», não no sentido estático que poderia fazer pressupor 
estagnação, antes no de duradoira estabilidade — como vital origem de 
energia criadora e fonte prestimosa de autêntico progresso — ma is por 
virtude de seu comportamento, seus hábitos e estrutura moral, do que 
em razão de suas bases materiais.
A dispersão do habitat e a disseminação da população em pequenos 
grupos humanos é uma necessidade do trabalho dos campos. Mas, em 
todo o caso, o aglomerado rural mais ou menos concentrado conforme as 
regiões e os modos de exploração que as caracterizam, não ultrapassa 
geralmente as poucas centenas de pessoas confinando-se, deste modo, 
numa escala perfeitamente humana. E nessa comunidade rural onde todos 
se conhecem uns aos outros são constantes as relações entre gente de 
profissão vária e classe diversa, resultando desta facilidade de contacto, 
desta «proximidade» de vida realizada num quadro limitado, perfeita­
mente abrangível, concreto, aquela exacta noção de sociabilidade que faz 
do complexo aldeão uma lição permanente de vida colectiva.
Testemunha das obrigações e dificuldades de todos, a personalidade 
individual engrandece-se aí pela compreensão do múltiplo e do diverso; 
a coisa comum traduz-se ali em realidades imediatas e uma influência 
tácita, reforçada pela transparência de vida, é exercida pelo conjunto 
sobre cada um em particular, no sentido do respeito pelos valores admi­
tidos. E esta ambiência envolve, insensível mas fortemente, todos e cada 
um, sejam ou não cultivadores.
Gente de profissão vária e condição diversa, a que constitui a comu­
nidade rural, verdadeiros elos dessa humana cadeia cm que todos se
{*) J. DESFORGES, Le Divorce en France. Edit. Familiales.
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prendem e se tocam, como elementos integrantes que formam e estrutu­
ram o complexo aldeão.
E isso é assim, por dois essenciais motivos: o primeiro resultante 
da limitação do agregado humano adentro de uma escala de tangível 
realidade, por virtude da qual a pessoa de cada um se encontra adstrita 
a um pequeno mundo que a não ultrapassa a si própria, um pequeno 
mundo euclidiano a três dimensões, que ela entende e compreende; o 
segundo, oue encontra a sua força na razão de funda ancestralidade que 
prende o homem à vida sobrepondo-o aos fugazes momentos que res­
pira, no motivo que o torna activo dominador na consciência plena da sua 
assustadora fragilidade, na fonte segura de constante enriquecimento es­
piritual por virtude do intenso acumular de conhecimentos sobre os seres 
e as coisas com que mantém permanente contacto, está representado na 
terra a que dedica cuidado pressuroso.
E, se o segundo tem valor indiscutível, o primeiro merece não menor 
importância e representa altíssima função no viver da época que se 
atravessa.
É que o homem, lançado a largos passos na medição do mundo que 
o cerca e das leis que o condicionam, se acostumou a observar diferentes 
escalas de novas unidades através de registos criados pelo alongamento 
impressionante de zeros à direita dos números que habitualmente usara. 
Esse crescente emprego de potências positivas ou negativas levaram-no a 
manejar, com melhor ou pior desenvoltura, abstracções cada vez maio­
res conduzindo-o ao quase alheamento da realidade tangível, do concreto, 
do real humano. E em contacto tão íntimo com novos elementos através 
de novos índices e registos, desde o electrão à nebulosa ou do mícron 
ao ano-luz, o homem perdeu sobretudo a noção comparativa das novas 
escalas criadas, com a sua própria.
Se no campo de abstracção da moderna física não esqueceu a lei 
que rege e sujeita o Universo e por virtude dela se lhe esclarece o 
espírito na certeza de que, acrescentando novos zeros à direita do nú­
mero que mede determinado elementos se obtém, não esse mesmo ele­
mento em grandeza maior, mas antes um elemento novo, 11a sua natureza 
e na sua estrutura, condicionado a outras leis, o homem perdeu a no­
ção ao tratar os seus problemas concretos, os que correspondem à sua 
própria natureza, dessa luminosa lição que o Universo lhe proporciona; 
e estabeleceu o grosseiro erro de considerar, nas sociedades humanas, a 
razão diferencial que separa o indivíduo, do género humano, como uma 
simples abstracção de carácter exponencial.
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Porque não haveriam de surgir, então, as modernas aglomerações 
urbanas, já não constituídas por grupos organizados em diferentes secto­
res, mas por multidões inorgânicas em magma confuso?
Do grupo orgânico, assente no quadro que lhe era próprio pelo con­
dicionamento à sua específica natureza humana, caiu-se na multidão 
desorganizada sem escala nem sentido, de nivelamento mental pelo li­
mite inferior da inteligência e de tonalidade emotiva essencialmente 
licenciosa ou dionisíaca.
A atracção infalível da multidão, semelhante ao desejo persistente 
de narcóticos e excitantes, resulta da queda vertical dos seres humanos 
nas trevas da emotividade infra-humana e da animalidade ,panica, pela 
incapacidade que encontram em se elevarem acima da sua própria per­
sonalidade preenchendo as condições morais, psicológicas e fisiológicas 
da transcendência para além do seu próprio eu.
Parece que o rápido progresso que obteve no campo científico o 
fizeram esquecer-se a si mesmo, impedindo-o até de relacionar a sua 
própria natureza e inscrição no Universo com os ensinamentos que lhe 
prodigalizam as impressionantes conquistas alcançadas no campo da fí­
sica, da biologia e da própria constituição da matéria...
E criando a multidão inorgânica em substituição do grupo organi­
zado (íamos a dizer, em detrimento da comunidade organizada) o ho­
mem cortou cerce a possibilidade de sua expansão real e completa.
É que a comunidade organizada, a vida imbuida de sentido comu­
nitário, não é uma necessidade de ontem, que hoje se perdeu e poderá 
voltar a ser uma tendência amanhã — simplesmente ela é uma necessi­
dade. A vida comunitária é a própria vida, na sua verdadeira essência 
e no seu autêntico sentido, pois que a comunidade realiza a fusão das 
consciências e das actividades, a fusão das actividades conscientes do 
bem comum.
Não pode falar-se, sem cometer erro grave, em tendência indivi­
dualista do homem actual para se justificarem os tipos de habitat, dis­
perso ou concentrado, em razão exclusiva das condições ambientais e 
para se fundamentar, apenas em motivos de ordem económica, a escolha 
de um ou outro.
A tendência individualista não é uma realidade actual, até porque 
nunca constitui uma necessidade intrínseca do homem: sem dúvida que 
a humanidade viveu uma época de nítido domínio de concepções indi­
vidualistas, mas este facto, posto que real, não representa exactamente
a mesma coisa.
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Esse domínio encontrou seu primordial apoio na rápida expansão 
do maquinismo, um simples mas na verdade um poderoso factor que, 
hàbilmente aproveitado através da modificação que operava nas condi­
ções materiais da vida humana, se tornou admirável instrumento para a 
propagação de conjunturas filosóficas que alguns espíritos vinham tei­
mando em pôr de pé.
O aparecimento do maquinismo, criado por especiais condições num 
país que se encontrará único juiz de vastíssimo mercado, senhor de mun­
dos de onde extraía, a bei talante, inesgotáveis mananciais de ouro e 
matérias primas, causou profundo abalo na ordem que a antiga orienta­
ção imprimira ao mundo. 0 cientismo, encontrando o clima favorável 
para espraiar-se, nessa atmosfera de surpresa e turbação que ambições 
desmedidas provocaram, veio completar a desorganização e romper o 
equilíbrio da clara estrutura que até aí garantira a perfeita estabilidade 
das sociedades, provocando o embotamento dos espíritos, o desvio na sua 
natural expansão e impondo dogmatismos arbitrários. E desorientado 
o espírito humano, dilacerado pelo estigma das contradições monstruo­
sas que lhe patenteavam, facilmente aceitou sujeição ao jugo de fana­
tismos que, aliás, viriam a criar-lhe tão crítica situação, tornando-o es 
cravo violentado de imposições heteronómicas.
A corrente do pensamento, no raiar da época moderna, tentou de 
começo lançar a religião para o domínio das convenções exteriores, dos 
hábitos sociais, contrapondo-lhe uma fé puramente humana — a fé numa 
filosofia e numa ciência totalmente independentes. Depois, ainda insa­
tisfeita, eufòricamente embalada nas maravilhosas realizações da ciên­
cia positiva e em período de absoluta confusão da filosofia, começou 
por pô-la de parte primeiro na sua forma metafísica, logo a seguir ex­
cluindo-a sob todas as formas. E surgiu o dogma — a ciência é tudo! 
Na suficiência absoluta deste conceito, verdadeira pedra filosofal des­
coberta para felicidade e glória da humanidade, existirá a garantia de 
sucesso, de segurança, de apoio e de progresso nas humanas realizações, 
quer se trate da vida individual em todos os seus aspectos, quer da vida 
social em todas as suas formas, quer ainda da vida internacional ou até 
da civilização universal! Quer dizer: a ciência positiva, sozinha, supor­
taria o fardo imenso da vida humana e do seu futuro!
Quebrara-se assim a unidade harmoniosa das três forças cuja con­
cordância dirige e assegura o equilíbrio do mundo: a religião, indicando 
os fins supremos; a filosofia, meditando sobre a natureza desses fins 
em si e sobre as suas mais gerais condições; a ciência, caminhando 
em busca dos meios imediatos, das condições práticas e dedicando*se
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lambem, à sua maneira, às contemplações desinteressadas que lhe sugere 
o mistério do mundo que perscruta.
Por isso se pode dizer que o cientismo é uma ignorância daquilo 
que verdadeiramente importa, baseada e servida por uma ciência daquilo 
que afinal não conta.
E o homem, na liberdade que lhe é peculiar, podendo esquecer, 
ignorar ou até opor uma negação «ao que verdadeiramente importa» 
para construir uma existência alicerçada em bases de uma realidade 
diminuída, mas mesmo assim suficientemente reais para constituírem 
obstáculo ao reencontro do que é essencial e para dificultarem a redesco- 
berta da conduta de vida que este determina, veio afinal a estabelecer 
responsabilidade única no ambiente de nostalgia em que sente afogar-se 
a sua própria dignidade...
De todo este turbilhão em que o homem se deixou sorver resultaram 
as tristes consequências cuja gravidade todos sabem meditar. Não nos 
detenhamos pois, em reflectir-lhe a insuficiência e o despropósito, sem 
entretanto deixarmos de levantar a interrogação: não dependerá a crise 
mundial de factores individuais e sociais mais importantes do que os 
económicos?
Portanto, o problema essencial consiste em organizar o maquinismo, 
canalizá-lo em estruturas que o façam progredir de óptimo em óptimo 
segundo os ritmos dé desenvolvimento propriamente humanos, no intuito 
de que as maravilhosas descobertas da moderna ciência se integrem den­
tro de uma civilização construída à justa medida do homem.
A multidão, a massa, criações modernas do individualismo numa 
cruel e infeliz planificação dos homens, nada mais representa do que 
uma simples justaposição de números.
A comunidade realiza a fusão das actividades e consciências, como 
já dissemos. Ela hierarquiza funções complementares que suscitam e 
exprimem a fusão das actividades e das consciências com base em ele­
mentos comuns e em vista a comuns objectivos; assenta no consenso in­
terno, na adesão vital expressa em actos, em relação a todo um complexo 
de exigências que diz respeito a uma situação de conjunto usando, como 
instrumento próprio, a instituição.
Por isso o homem, perdido e isolado na completa confusão de uma 
sociedade que se obstina em desconhecê-lo, o homem, de quem o indivi­
dualismo cometeu o grosseiro erro de esquecer-se, aspira intensamente à 
realização de comunidades onde lhe seja dado encontrar-se a si mésmo 
e onde possa fixar-se em comunhão íntima com os outros homens, cuja 
natureza é afinal idêntica à sua e que, normalmente, com ele devem
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viver; de comunidades onde se estabeleçam, entre os membros que a com­
põem, aquelas «relações efectivas» que são justamente as que, quer o 
individualismo, quer o colectivismo se tornam incapazes de lhe pro­
porcionarem e, mais do que isso, logo abafam e destroem quando acaso 
possam existir. Justamente aquelas mesmas relações que, tão prodiga­
mente, se espraiam e estabelecem entre quantos formam o meio rural.
Vale talvez a pena recordar que o hiperbólico desenvolvimento do 
maquinismo não trouxe consigo apenas uma modificação das relações 
•do espaço e do tempo, mas ainda das do espírito e da inteligência. Pro­
vocou, em suma, uma modificação da repartição territorial dos grupos 
sociais, de onde veio a resultar uma hiperconcentração demográfica em 
determinadas zonas privilegiadas do espaço, que bem pode traduzir-se 
numa verdadeira «revolução demográfica». E uma das suas mais imedia­
tas consequências, como resultado de tão profundo desequilíbrio, reflec- 
te-se na eclosão da «revolução moral», estigma vergonhoso da civiliza­
ção contemporânea.
Já não mais se busca a solidez da estrutura social tomando como 
base o lar familiar dos pequenos proprietários e do artesão rural — 
fonte segura de incomparável força moral da civilização cristã!
À função educadora da família, sua principal missão na sociedade 
humana, é mister atribuir-se de novo o lugar de privilégio que os antigos 
lhe souberam outorgar para que, formados os homens no respeito pelos 
sãos princípios morais, se erga o dique capaz de suster e quebrar o rea­
parecido espírito gregário de clã, o velho instinto de luta e de ódio 
que por todos os lados mina e corrói a insofismável verdade da civi­
lização ocidental, fazendo periclitar a saúde moral dos povos e a estabi­
lidade das nações.
Hierarquizar, reorganizando todo o convívio social! E então os 
agrupamentos profissionais serão integrados nas comunidades locais 
plenárias, aldeia e concelho, cidade e região, nação em última análise. 
Mas, para verificar-se o seu enquadramento na ordem normal de comu­
nidade de destino, a maioria, se não a sua totalidade, não deverá por­
ventura ultrapassar o âmbito regional, como garantia de que tudo aí se 
irá passar ao justo alcance do homem, impedindo que o influxo de di­
nheiro ou a intervenção de estranhos aos problemas locais venham des­
truir os fundamentais equilíbrios naturais.
Por isso, mais do que nunca julgamos necessário atender e meditar 
as características espirituais do habitat rural, como exemplo poderoso 
de equilíbrio e estabilidade social numa época em que, como a nossa, 
a tenacidade dos hábitos e a força das tradições parecem desvirtuadas.
L __ _
